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RESUMO.- Nasua nasua é um animal onívoro, encontrado 
em todo Brasil. A reprodução da espécie ocorre somente 
uma vez ao ano, na primavera. As fêmeas são matriarcas 
e amamentam suas crias até os 5 meses de idade, vivem 

com seus filhotes em bandos de até 30 indivíduos. Para 
descrição morfológica da glândula mamaria do Nasua na-
sua foram utilizados seis animais provenientes do Criató-
rio Cientifico (Cecrimpas), Unifeob. Autorizado pelo Ibama 
(Proc.02027.002322/98-99). Para análise macroscópica 
um animal foi injetado com látex neoprene, sendo a artéria 
femoral injetada com látex de cor vermelha e a veia jugular 
de cor azul. Os demais animais foram fixados em solução 
aquosa a 10% de formaldeído. Para análise microscópica, 
fragmentos glandulares foram coletados e submetidos ao 
processo rotineiro, embebido em parafina e corados com 
Hematoxilina e Eosina, Picrossírius e Azul de Toluidina. 
Macroscopicamente foram evidenciados três pares de glân-
dulas mamárias, sendo dois pares posicionados na região 
abdominal e um par na região inguinal. Microscopicamen-
te, notou-se epitélio de revestimento externo das papilas 
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mamárias, epitélio pavimentoso estratificado queratini-
zado, o qual seguia por toda glândula de forma irregular. 
Na entrada do óstio, o epitélio da epiderme era modificado 
ocorrendo uma transição de epitélio pavimentoso estratifi-
cado para um epitélio cúbico no ducto papilar. O parênqui-
ma glandular era caracteristicamente túbulo alveolar com 
células secretoras, evidenciado principalmente no animal 
lactente. Os resultados macroscópicos e microscópicos as-
semelham-se aos já descritos nas cadelas (Canis familiaris) 
e os do Procyon cancrivorus pertencente à mesma família 
do quati, Família Procyonidae.
TERMO DE INDEXAÇÃO: Glândula mamária, quati, Nasua nasua, 
carnívoros, papila mamária.

INTRODUÇÃO
O quati é um animal da ordem Carnívora e da família Procyo-
nidae, com ampla distribuição pela America do Sul. É um 
animal de porte médio; podendo atingir até 11 kg e obter 
uma ninhada por ano (Gompper 1995, Zeller 1999, Beisie-
gel 2001, Rocha et al. 2006). Os estudos comportamentais 
realizados por Russel (1996) e Gompper (2004) descrevem 
que as fêmeas são matriarcais e vivem com seus filhotes 
em grupos de 30 indivíduos e estes são amamentados até 
os cinco meses (Beisiegel 2001). Favaron et al. (2008) des-
creveram as glândula pineal; Pieri et al.(2011) a dentição 
e Santos et al. (2010) os músculos do ombro, braço e ante-
braço do quati e estes autores evidenciaram que este ani-
mal apresenta características morfológicas, similares aos 
cães, por filogeneticamente terem um ancestral comum.

As glândulas mamárias são estruturas apócrinas modi-
ficadas, em fêmeas estas glândulas apresentam respostas 
variadas aos hormônios esteroides, esta interação ocorre 
de forma complexa, via autócrina, parácrina e endócrina 
(Humphrey & Estes 1979, Chamness et al. 1980).

Estudos com cães relatam que os hormônios promo-
vem mudanças morfológicas na glândula mamária canina 
durante o ciclo estral (Rehm et al. 2007, Santos et al.2009, 
Chandra et al. 2010). Em cães da raça beagle, Chandra et al. 
(2010) descreveram que as glândulas mamarias sofrem al-
terações morfológicas cíclicas relacionadas ao ciclo ovaria-
no, principalmente nos lóbulos- alveolares, tecido glandular 
e epitélio. Em ratos, o epitélio mamário responde a mudan-
ças cíclicas nos níveis hormonais ovarianas, com pequenas 
mudanças na morfologia glandular (Schedin et al. 2000).

Alguns estudos morfofuncionais da glândula mamária 
foram descritos em animais silvestres e domésticos (Luiz et 
al. 2004, Samoto et al. 2006, Santos et al. 2007, Bellatine et 
al. 2010), desta forma, o conhecimento deste órgão é base-
ado na função e mudanças morfológicas. Entretanto, Ellen-
port (2000) e Silver (1966) classificam as glândula mama-
rias nos carnívoros domésticos de acordo com a localização. 
Portanto os autores citam que os carnívoros domésticos há 
desenvolvimento de cinco pares de glândulas mamarias, em-
bora quatro ou seis pares têm sido encontrados em alguns 
animais. Nos cães existem dois pares de glândulas torácica 
(M1 e M2), 2 abdominal (M3 e M4), e um inguinal (M5).

Bellatine et al. (2010) estudando a família Procyonidae, 
relataram que as fêmeas de Procyon cancrivorus possuem 

três pares destas, sendo um par abdominais craniais, um 
par abdominais caudais e um par de inguinais. Contrapon-
do, em marsupiais estas glândulas estão localizadas na re-
gião abdominal caudal, possuindo um formato de ferradu-
ra, e as papilas mamarias são em forma de ‘U’ e número de 
11 dispostas em pares, exceto uma localizada centralmente 
(Samoto et al. 2006).

Histologicamente nos animais domésticos a glândula 
mamaria tem o lúmen delimitado por uma camada inter-
na de células epiteliais polarizadas que as dividi em duas 
camadas externas das células epiteliais e mioepiteliais, es-
tas exibem características de células fusiformes alongadas 
(Ramalho et al. 2006, Beha et al. 2012). Tanto as células 
basais e mioepiteliais sintetizam a membrana basal dos 
ductos e alvéolos, e formar uma barreira estrutural en-
tre as células epiteliais luminais e o estroma circundante 
(Polyak et al. 2005).

De acordo com Sorenmo et al. (2011) os alvéolos não 
secretor são semelhantes a pequenos ductos e as células 
secretoras alveolares variar de cubóide para colunar. O 
epitélio é rodeado por uma membrana basal e seus compo-
nentes são suportados por tecido mesenquimal, tecido con-
juntivo fibroso, tecido adiposo, vasos sanguíneos, nervos e 
vasos linfáticos. A quantidade de tecido adiposo e mamário 
presente é muito variável e é mais abundante nas glândulas 
abdominal e inguinal do que nas glândulas torácicos.

De acordo com Luiz et al. (2004) por meio da técnica 
de ultrassonografia e macroscópica em cães as glândulas 
mamarias são irrigadas na porção cranial pela artéria epi-
gástrica cranial superficial se origina da A. torácica interna 
e subclávia, e pela porção caudal pela A. epigástrica caudal 
superficial que origina da A. ilíaca externa e tronco puden-
do epigástrico. Estas duas artérias endereçam ramos para 
as mamas e papilas mamárias.

Portanto, o quati é um animal encontrado em todo ter-
ritório brasileiro, entretanto a literatura cientifica relacio-
nada sobre a morfológica deste é escassa. Isto também é 
valido para a glândula mamaria, uma vez que a maioria dos 
artigos relacionados a glândula mamaria discuti o aspecto 
oncológico desta em animais domésticos. Contudo, o pre-
sente artigo visa investigar e caracterizar morfologicamen-
te a glândula mamaria de Nasua Nasua, visando discutir os 
resultados obtidos com outras espécies e contribuir para 
estudos futuros sobre família a Procyonidae.

MATERIAL E MÉTODOS
Para esta pesquisa, seis fêmeas adultas de Nasua nasua foram uti-
lizados, sendo um em fase de lactação. Todos os animais eram pro-
venientes do Criatório Científico (Cecrimpas)-, Unifeob, São João 
da Boa Vista, São Paulo, Brasil. (Processo IBAMA 02027.00286/04-
92). Os animais foram eutanasiados, recebendo Telazol® (Tela-
zina + Zolazepan) na dose de 20mg/kg, intramuscular e poste-
riormente, 10ml de Cloreto de potássio a 10%, intravenosos (IV) 
Conforme os princípios éticos na utilização de animais para fins 
de Pesquisa, Didática e Clínica (Adaptado pelos termos do Colégio 
Brasileiro de Experimentação Animal - Cobeas).

Um dos animais designado para análise macroscópica, após 
ortotanásia, foi injetado com látex neoprene corado com verme-
lho na artéria femural, e corado com azul a veia jugular, ambos 
utilizando cânula 25x7, para posterior dissecação e observação 
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dos principais ramos arteriais e venosos da glândula mamária. Os 
outros animais foram fixados com formol a 10% por perfusão da 
artéria jugular, por 2 horas e seguida de imersão, de acordo com 
Sousa (2003). As glândulas mamarias foram dissecadas e investi-
gadas por microscopia de luz.

Os fragmentos foram fixados em formol 10%, desidratados 
em séries de etanol em concentrações crescentes de 70% a 100%, 
diafanizados e embebidos em parafina (Histoses Merck) (Behmer 
1976, Tolosa et al. 2003). Posteriormente cortados em micrótomo 
(Leica RM 2165), com espessura 5µm e corados por picrossírius 
não polarizado segundo Junqueira et al. (1979) hematoxilina-eo-
sina e azul de toluidina segundo Gerrits (1983). Também foram 
submetidos à reação de histoquímica de PAS, àcido periódico de 
Shiff com fundo de hematoxilina de Harris segundo Lillie & Ful-
mer (1976). Todo material foi investigado com auxílio de máquina 
Sony Mavica 3.2 Mp e a fotomicrográficas em um Fotomicroscópio 
Leica DM 2000.

As glândulas mamárias e papilas foram submetidas à pesa-
gem, mensuradas (circunferência da base da papila) e o volume 
foi obtido por meio de imersão em proveta com água, segundo 
Arquimedes.

RESULTADOS
A análise macroscópica, os cinco animais, apresentam três 
pares de glândulas mamárias, sendo duas na região abdo-
minal cranial, duas na região abdominal caudal e duas na 
região inguinal, entretanto um animal foi evidenciado um 
par de glândulas a mais, na região torácica caudal (Fig.1).

A glândula mamária do animal lactente apresentava na 
região glandular aumento na pigmentação, poucos pêlos, 
formato cônico e pendular, diferentemente as glândulas 
mamarias das fêmeas não lactentes região glandular era 
menor, sem pigmentação e formato arredondado (Fig.1B,C).

A cadeia mamária destes animais estava inserida anato-
micamente nos músculos: peitoral profundo (porção abdo-
minal), músculo oblíquo externo do abdome, músculo reto 
do abdome e parte no músculo grácilis. Quanto à análise da 
vascularização, observou-se que a veia e artéria epigástri-
ca superficial cranial e veia e artéria epigástrica superficial 
caudal (Fig.2).

Histologicamente a epiderme era constituída por um 
epitelial estratificado pavimentoso queratinizado, a derme 
era composta por tecido conjuntivo frouxo e denso não mo-
delado. A derme, na porção média e proximal da papila ma-
mária evidenciou-se a presença de glândulas sebáceas asso-
ciadas a folículos pilosos e glândulas sudoríparas tubulares 
enoveladas dispersas. O óstio papilar era revestido por epi-
télio pavimentoso estratificado queratinizado, da mesma 
forma que à papila mamaria. Na entrada do óstio, o epitélio 
da epiderme era modificado, o qual encontrava-se em tran-
sição para epitélio cúbico simples no ducto papilar (Fig.3).

A papila mamária possuía uma região ricamente vascu-
larizada e com a presença fibras musculares lisas circulares 
e transversas, sendo que a sua maioria estavam localizadas 
abaixo do epitélio queratinizado. A disposição destas fibras 
podem funcionar como músculo esfíncter papilar nestes 
animais. E estas camada não circundava individualmente 
cada óstio. Foram observados em média, cinco óstio papila-
res o que conferia aspecto de peneira (Fig.3).

O parênquima glandular era caracteristicamente túbu-

lo alveolar com células secretoras, evidenciadas principal-
mente no animal em lactação. As células secretoras apre-
sentavam núcleo grande e redondo, citoplasma glandular e 
encontrava-se apoiada sobre uma camada delgada e tecido 
conjuntivo ricamente vascularizado. Estas formavam o epi-
télio cuboide. Nos animais não lactentes, observou-se a au-
sência de funcionalidade das glândulas túbulo alveolares, 
uma vez que estas apresentavam hipotrofiadas. Os vasos e 
capilares em todos os animais, encontravam-se posiciona-
dos entre os dois epitélios de cada alvéolo e mantinham-se 
próximo as células secretoras (Fig.3).

As papilas mamárias de seis fêmeas de Nasua nasua fo-
ram mensuradas e estes não apresentaram diferença sig-
nificante (Quadro 1). Entretanto, o elevado desvio padrão 
e média observado no volume, peso e circunferência das 
glândulas, está relacionado ao animal lactente, pois este 
apresentou aumento nos parâmetros mensurados, quando 
comparado com os animais não latente.

DISCUSSÃO
De acordo com este estudo o quati apresenta a glândula 
mamaria com algumas características morfológicas simila-
res ao cão doméstico e aos animais pertencentes a família 
procyonidae. Bellatine et al. (2010) pesquisou os animais 
da mesma família que o quati, e afirma que anatomicamen-
te as fêmeas de Procyon cancrivorus possuem três pares de 
glândulas mamárias, da mesma forma que os observados 
neste estudo no quati. Entretanto, a variação anatômica 
entre os indivíduos deve ser considerada, uma vez que um 
dos animais analisados neste estudo apresentou quatro pa-
res de glândulas. Ellenport (2000) também menciona uma 
variação no número de glândulas mamarias nos animais 
domésticos

Assim, quando comparamos a disposição e números de 
pares de glândulas mamarias do quati com os carnívoros 
domésticos, notou-se que estes diferem em número, pois se-
gundo Orr (1986), Dyce et al. (1997) & Ellenport (2000), es-
tes animais apresentam normalmente cinco pares de glân-
dulas mamarias, sendo dois pares de glândulas torácica (M1 
e M2), dois pares abdominal (M3 e M4), e um inguinal (M5).

Neste estudo notou-se uma diferença anatômica no for-
mato nas papilas mamarias dos animais lactantes e não lac-
tantes, as glândulas dos animais lactantes apresentavam-
-se cônica e pendular, entretanto das fêmeas não lactantes 
eram arredondadas, da mesma forma que observado por 
Dyce et al. (1997) nos animais domésticos e Arce & Flecht-
man (1979), Jainudeen & Hafez (1988) e Shida et al. (2001) 
em ratos, que utilizaram animais em diferentes fases de ati-
vidade glandular.

A cadeia mamária do quati encontram vascularizada 
pela veia e artéria epigástrica superficial cranial e veia e 
artéria epigástrica superficial caudal, semelhantes aos des-
critos por Dyce et al. (1997) e Luiz et al. (2004), em cães, 
segundo os autores neste animais a glândula mamarias são 
irrigadas pela artéria epigástrica cranial superficial se ori-
gina da A. torácica interna e subclávia, e pela porção caudal 
pela A. epigástrica caudal superficial que origina da A. ilíaca 
externa e tronco pudendo epigástrico.

Segundo Bellatini (2010) no mão pelada, Banks (1992) 
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Fig.1. Região abdominal de fêmeas de Nasua nasua. (A,B) Fêmea lactente. (C) Animal lactente, papilas pigmentadas com formato cô-
nico e pendular. (D,E) Fêmeas não lactentes, com quatro pares de glândulas. Glândula mamária abdominal cranial (AC), glândula 
mamária abdominal caudal e cranial (ACA e AC) e glândula mamária inguinal (IN). (F) as papilas mamárias sem pigmentação 
com formato arredondado e menor.

nos animais domésticos (cão) e Samoto et al. (2006) em 
marsupiais, histologicamente a papila mamária é revestida 
externamente pelo epitélio pavimentoso estratificado que-
ratinizado e a derme papilar, constituída por tecido conjun-
tivo frouxo e denso não modelado, entremeadas de fibras 

musculares à derme reticular, igualmente observado no 
quati, entretanto também notou-se a presenças na porção 
média e proximal da papila mamária a presença de glân-
dulas sebáceas associadas a folículos pilosos e glândulas 
sudoríparas tubulares enoveladas.
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Fig.2. (A) Região muscular de inserção da cadeia mamária. Músculo peitoral profundo (PP); músculo reto abdominal (RA) e músculo 
oblíquo externo do abdome (OB). (B-D) Irrigação da cadeia mamaria, inter-relação entre a veia (V) e artéria (A) epigástricas 
superficiais caudais no parênquima glandular. (E,F) Veia epigástrica superficial cranial (ESC) que está sobreposta à artéria epi-
gástrica superficial cranial e, a veia epigástrica superficial caudal (ESCA) que também está sobreposta à sua respectiva artéria.

Diferentemente das outras espécies de animais domés-
ticos descritos por Gurther et al. (1987) & Cowan (1989), 
nos animais analisados neste estudo o epitélio não aden-
trava o óstio papilar. Este era revestido por epitélio pavi-
mentoso estratificado queratinizado, da mesma forma que 
à papila mamaria. Na entrada do óstio, o epitélio da epider-

me era modificado, o qual encontrava-se em transição para 
epitélio cúbico simples no ducto papilar.

Banks (1992), Gaona et al. (1999) descrevem que nos 
animais domésticos o parênquima glandular é túbulo alve-
olar com células secretoras, entretanto no quati esta carac-
terística foi mais evidente nos animais lactantes. Contudo, 
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Fig.3. Glândulas mamarias da fêmea de quati. (A,B) Epitélio estratificado pavimentoso queratinizado (epiderme) (seta grossa), 
tecido conjuntivo denso não modelado com fibras musculares lisas, transversais entremeadas (*), tecido conjuntivo frouxo 
(f) (derme), parênquima glandular (seta). (C) Notar a transição do epitélio estratificado pavimentoso (seta vazia) para 
simples cúbico do ducto papilar (seta). (D,E) Notar que esta glândula estava em plena atividade secretora, com produto de 
secreção (L) no interior dos alvéolos e dois núcleos, indicando alta atividade de síntese (seta). (F) Observar a ausência de 
atividade das células glandulares do animal não lactente. (G) Epitélio pavimentoso estratificado (seta cheia), óstio papilar 
(seta), músculo liso circular periférico (M). Tricromo de Masson, reação de histoquímica de PAS, HE, Barra = 20µm. 

Quadro 1. Resultados obtidos (médias e desvio padrão) das 
mensurações das papilas e glândulas mamárias de Nasua 

nasua. Animal lactente e não lactentes

		  GMACra	 GMACb	 GMIc

	 Volume da glândula (ml)	 23,9 ±24,5	 23,9 ± 24,4	 20,1 ± 19,3
	 Peso da glândula (g)	 10,2 ± 12,1	 11,5 ± 14,9	 10,5 ± 13,9
	 Altura da papila (cm)	 0,5 ± 0,2	 0,4 ± 0,2	 0,3 ± 0,1
	 Largura da papila (cm)	 1 ± 0,8	 1 ± 1	 0,7 ± 0,5
	 Circunferência da base	 4,8 ± 4,5	 4,5 ± 4,7	 3,9 ± 4
	 da papila (cm)

	 a Glândulas mamárias abdominais craniais (GMACr); b Glândulas mamá-
rias abdominais caudais (GMAC); c Glândulas mamárias inguinais (GMI

Bellatini et al. (2010) cita que os alvéolos glândulas no mão 
pelada, apresentavam células secretoras cubica, em inten-
sa atividade mitótica, em nossos estudos com o quati estas 
células apresentavam núcleo grande e redondo, citoplasma 
glandular e encontrava-se apoiada sobre uma camada del-
gada, formando o epitélio cuboide. Também notamos que 
nos animais não lactantes, estas glândulas estavam hipo-
trofiadas.

No quati as papilas mamárias possuía uma região rica-
mente vascularizada e com a presença fibras musculares 
lisas circulares e transversas, sendo que a sua maioria es-
tavam localizadas abaixo do epitélio queratinizado, rode-
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ando os ductos papilares, igualmente relatado por Gurtler 
et al. (1987); Santos (2000) e Santos et al. (2007) em cães. 
Porém, no quati estas fibras musculares não circundavam 
cada óstio.

Por fim comparamos os tamanhos das papilas mamárias 
de seis fêmeas de Nasua nasua lactantes e não lactantes, 
assim no animal lactante houve aumento nos parâmetros 
mensurados, e isto pode estar relacionado, ao aumento das 
secreções hormonais de prolactina, estrógeno, progestero-
na e somatotrofina (Park &Jacobson, 1993). Este aumento 
também foi relatado por Pinto et al. (2012) nas glândulas 
mamarias de felinos domésticos.

CONCLUSÕES
As glândulas mamarias das fêmeas de Nasua nasua são 

semelhantes quanto as características morfológicas dos 
animais domésticos e dos animais pertencentes à mesma 
Família, Procionidae.

Entretanto diferem-se dos animais domésticos em nú-
mero e arquitetura microscópica, já dos animais da mesma 
Família somente no formato papilar.
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